
EMENDA Nº 796, AO PROJETO DE LEI Nº 924, DE 2019

Acrescente-se ao Programa 0935 - PRODUÇÃO, FORNECIMENTO DE VACINAS, SOROS, MEDICAMENTOS, SANGUE E HEMODERIVADOS o produto “Doses de vacina quadrivalente para gripe entregues”, detalhado no quadro abaixo:
	PRODUTO: DOSES DE VACINA QUADRIVALENTE PARA GRIPE ENTREGUES

	Finalístico

	 INDICADOR DE PRODUTO
	VALOR MAIS RECENTE 
	PERÍODO DE REFERÊNCIA
	 FONTE DA INFORMAÇÃO 
	META AO FINAL DO PPA

	NÚMERO DE DOSES DE VACINAS PRODUZIDAS E ENTREGUES (unidade)
	não disponível
	
	DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E PRODUÇÃO DO INSTITUTO BUTANTAN/SES-SP
	176.000.000


JUSTIFICATIVA

Conforme informado no Portal do Governo¹, a vacina contra gripe é produzida pelo Instituto Butantan, unidade vinculada à Secretaria da Saúde, que neste ano (2019) disponibilizou 64 milhões de doses ao Ministério da Saúde para a realização da campanha de vacinação em todo o Brasil. No entanto, a vacina deste ano previne a população-alvo apenas contra o vírus Influenza dos tipos A (H1N1), A (H3N2) e B.
A campanha federal de vacinação contra a gripe completou 20 anos em 2019, tornando-se um dos principais programas do Ministério da Saúde. A prevenção da doença gera uma série de impactos positivos, como redução de hospitalizações e óbitos por gripe e suas complicações. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a gripe pode impactar em média 10% da população.
No Brasil, a primeira vacinação pública contra a gripe ocorreu na cidade de São Paulo com a criação do “Dia da Vacinação do Idoso”, preconizado pela Lei Municipal 12.326/97. No ano seguinte o Estado de São Paulo replicou a mesma campanha, com base na Lei 10.003/98. Em 1999, o Governo Federal expandiu a vacinação para todo o território nacional.
O que se pretende com o produto ora apresentado é repetir o vanguardismo de São Paulo, dessa vez em relação à vacina quadrivalente contra gripe. Atualmente, a vacina disponibilizada nos programas de vacinação é trivalente, protegendo contra 3 cepas do vírus da Influenza (H1N1, H3N2 e B). Existe disponível no Brasil, mas apenas na rede particular, a vacina quadrivalente, que além das mesmas cepas protegidas pela vacina trivalente, também protege contra mais uma cepa B².
Há estudo farmacoeconômico que aponta que, em 10 anos, a substituição da vacina trivalente pela quadrivalente na população de 6 meses a 5 anos, em âmbito federal, poderia evitar de 3,3 a 6,1 mil mortes; prevenir de 21 a 39 mil hospitalizações e reduzir de 18 a 32 milhões de reais de custos para o Sistema Único de Saúde (SUS).
Considerando-se que o Estado de São Paulo possui aproximadamente 44 milhões de habitantes, estabelece-se como meta a entrega de 176.000.000 doses, número que corresponde à vacinação de toda a população do Estado durante os 4 anos de vigência do Plano Plurianual. Ainda que as vacinas sejam disponibilizadas ao Ministério da Saúde e aplicadas em outros Estados, o número da meta pode ser utilizado para balizar a produção. 
O produto em epígrafe há de impactar o produto “Doses de vacinas entregues”, também incluído no Programa 0935 - PRODUÇÃO, FORNECIMENTO DE VACINAS, SOROS, MEDICAMENTOS, SANGUE E HEMODERIVADOS, além do produto “Imunização contra doenças imunopreveníveis”, incluído no Programa 0932- VIGILÂNCIA EM SAÚDE, de modo que as metas dos respectivos indicadores devem ser revistas pelo Poder Executivo, caso haja incorporação da proposta ora apresentada.    
Por fim, é importante salientar que os recursos orçamentários necessários à execução dos Programas mencionados acima deverão ser revistos e remanejados pelo Poder Executivo, suplementando-se o orçamento inicialmente previsto para atender à inclusão do produto “Doses de vacina quadrivalente para gripe entregues”. Ressalte-se ainda que essas despesas serão oportunamente discriminadas na Lei Orçamentária Anual, o que permitirá ajustes ao Plano Plurianual. 
Fontes: 
1-http://www.saopaulo.sp.gov.br/ultimas-noticias/campanha-de-vacinacao-contra-gripe-em-sp-termina-na-sexta-feira-31/
2- https://sbim.org.br/images/files/notas-tecnicas/nota_tecnica-influenza-v2-190318.pdf
Sala das Sessões, em 13/9/2019.
a) Bruno Ganem 

